
Novas ações de 
saúde

Brasília (DF), 17 de novembro de 2016



Em 2013, os gastos públicos 
responderam por 45% do 

financiamento da saúde
O setor privado por 55%

Fonte: 2010 a 2013 – IBGE / 2014 e 2015 – SIOPS

Gasto 
público % 
PIB: 3,6%

Gasto 
privado % 
PIB: 4,4%
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Setor SAÚDE representa 8% do PIB Nacional



43,12%

25,96%

30,92%

Federal Estadual Municipal

2015

Financiamento público: R$ 232 bilhões em 
2015 pelos três entes da federação

Em 2015, o 
gasto público 
representou 
3,9% do PIB

Financiamento

União

 R$ 100,1 bilhões

Municípios

 R$ 71,8 bilhões

Estados

 R$ 60,2 bilhões



Orçamento da Saúde: pagamentos de 
estados e municípios em dia

2016: R$ 6,3 bilhões descontigenciados, o que  garante o pagamento 
dos compromissos assumidos para o funcionamento do SUS

Pagamentos de estados e municípios em dia. 
Em três anos, será a primeira vez que Média e Alta Complexidade 
(internação, cirurgias, exames etc) terá orçamento e financeiro
para pagamento integral

2017: R$ 115 bilhões, sendo R$ 1,7 bilhão a mais do que o mínimo 
constitucional (EC 86)



GESTÃO: É POSSÍVEL FAZER MAIS 
COM OS RECURSOS DISPONÍVEIS



Economia de 
R$ 12,5 milhões/ano

 335 cargos DAS de livre 
nomeação extintos, 
144 a mais do que o 
determinado pelo 
Decreto 8.785/2016 

Reforma administrativa
MS + FIOCRUZ + FUNASA

417 cargos (DAS e FG) extintos

82 funções 
gratificadas 
extintas

908 DAS 
transformados em 
Função Comissionada 
do Poder Executivo, 

conforme a MP 
731/2016. Cargos só 
poderão ser ocupados 
por servidores



Economia de 
R$ 52,2 milhões/ano

Revistos 29 
contratos - o valor 
passou de R$ 158,6 
milhões para R$ 
106,4 milhões

Redução média de 
33% em despesas de 

aluguel e serviços 
gerais



Economia de 
R$ 80,8 milhões/ano

R$ 34,8 milhões economizados 
na racionalização do número de 
links inativos

R$ 31 milhões com licitação de 
conexão de links

R$ 15,08 milhões referentes a 
redução dos contratos vigentes

Portarias 664 e 665 obrigam a 
utilização de softwares disponíveis 
no Portal do Software Público de 
acordo com as necessidades do MS

Revisão de 38 contratos 
de informática



Dos 33 contratos negociados, 
nenhum teve reajuste de inflação 
do setor, de 12,5% (IPCA Farma)

Nas negociações em R$ (real), o 
Ministério da Saúde obteve 
desconto médio de 7% no valor 
unitário

Nas negociações em US$ (em 
dólares) os descontos foram ainda 
maiores, de 17% na unidade

Negociação na compra de 
medicamentos, vacinas e 

insumos estratégicos

Economia de até 
39% na aquisição de 

medicamentos



Eficiência em gestão de R$ 1,059 bilhão

Medidas adotadas Eficiência/economia

REFORMA ADMINISTRATIVA - extinção de 417 
cargos da administração do ministério, sendo 335 
cargos de livre nomeação

R$ 12,5 milhões

DESPESAS E SERVIÇOS - redução média de 33% em 
despesas de serviços gerais

R$ 52,2 milhões

CONTRATOS DE INFORMÁTICA - redução média de 
20% dos valores contratados

R$ 80,8 milhões

CARTA SUS - substituição por meio eletrônico R$ 17,0 milhões

MEDICAMENTOS E INSUMOS - revisão de 33 
contratos de aquisição

R$ 449,0 milhões

NEGOCIAÇÃO DE REAJUSTES - não houve reajuste 
pela inflação setorial de 12,5% na compra de 
medicamentos

R$ 447,8 milhões

TOTAL DA EFICIÊNCIA R$ 1,059 bilhão



Revisão dos contratos 
de Radioterapia

Em 2014, o Ministério da Saúde 
licitou a compra de 80 aceleradores 
no valor US$ 600 mil

O Ministério revisou 39 convênios 
que previam a compra de 
aceleradores no valor médio de US$ 
1,5 milhão, resultando na economia 
superior a 50% do valor

Economia de R$ 25 
milhões em 2016



RESULTADO: MAIS SERVIÇOS DE 
SAÚDE PARA A POPULAÇÃO



Mais de R$ 1 bilhão reinvestidos na saúde pública

Habilitação de 99 UPAs que estavam funcionando sem o      
cofinanciamento federal. Agora receberão R$ 182 milhões 
por ano

1.401 serviços de saúde em 216 entidades filantrópicas, 
santas casas e hospitais sem o cofinanciamento federal 
agora receberão R$ 371,9 milhões por ano

Incentivo à indústria nacional, com a produção no Brasil da 
vacina meningocócica, fortalecendo a autossuficiência do 
país. Valor: R$ 227 milhões

Aquisição de 7,4 milhões de unidades a mais de 
medicamentos, no valor de R$ 222 milhões.  Exemplo: O 
tratamento da Hepatite C, com o mesmo valor gasto em 
2015 para tratar 24 mil pessoas atenderá 35 mil pacientes



Estados e municípios  beneficiados com 
habilitação de 99 UPAs

R$ 182 milhões por ano 
para custeio dessas unidades

100% das UPAS em 

funcionamento passam a receber 
custeio federal



Serviços habilitados das
Santas Casas e filantrópicas

SERVIÇO QTDE SERVIÇOS CUSTEIO ANUAL (R$)

Leitos hospitalares 978 90.104.470,44

Leitos de UTI 236 51.389.147,16

Habilitação de Alta Complexidade 75 70.725.816,92

Rede Cegonha 59 47.700.203,40

Viver Sem Limites 20 30.264.000,00

Saúde Mental 12 3.366.066,00

Rede de Oncologia 10 36.744.626,57

Incentivos Financeiros 8 10.986.005,60

Expansão da Oferta 3 30.669.996,00

TOTAL 1.401 371.950.332,09



OUTROS INCENTIVOS PARA 
SANTAS CASAS E FILANTRÓPICAS



Em parceria com a Caixa Econômica Federal, renegociamos o Caixa 
Hospitais. As instituições terão 6 meses de carência e o 
financiamento passa de 84 meses para 120 meses

Apoio do Proadi para a execução dos planos de reestruturação das 
entidades filantrópicas

Força-tarefa para a regularização do certificado de filantropia, que 
garante incentivos fiscais para os hospitais. Já foram analisados 470 
processos e outros 1.900 serão avaliados até dezembro (CEBAS)

Pagamento de valores de emendas represadas: liberação R$ 141,1 
milhões dos anos de 2014 e 2015 para 255 instituições

Fortalecimento
das Santas Casas



AÇÕES EM DESTAQUE



Sistema integrado para saber como estão 
sendo realizadas as ações de saúde no país 

Unidades de saúde vão ter prontuário eletrônico
Unidades de saúde deverão ter prontuário eletrônico

PAB Variável: R$ 10 bilhões/ano para a assistência na atenção básica 
(Saúde da Família, Brasil Sorridente, Saúde na Escola, Pré-Natal, entre outros)

Prazo máximo de 10 anos para a conclusão dos projetos, com a finalização da transferência 
de tecnologia

Em 60 dias, todos os municípios brasileiros devem adotar 
prontuário eletrônico no atendimento ao paciente

Pode ser o sistema do Ministério da Saúde (e-SUS AB) ou 
um próprio, desde que transmita informações à rede 
nacional

O pagamento do PAB Variável (Portaria nº 2488 de 2011) 
fica condicionado à implantação do prontuário eletrônico e 
integração das informações



Promoção à saúde e prevenção estão entre os 
pilares das prioridades de gestão

Redução de 14,8 mil toneladas sódio nos 
alimentos processados e início da discussão 
sobre redução de açúcar (MS/Abia)

Brasil sediou reunião internacional para 
discutir nutrição na infância, com presença 
da OMS

Portaria que disciplina os investimentos do 
Ministério da Saúde em alimentação 
saudável

Avanço na negociação sobre rotulagem de 
alimentos na Reunião de Ministros do 
Mercosul



Combate ao Aedes aegypti: 
investimento em pesquisas

R$ 65 milhões para pesquisas sobre o Zika vírus e 
doenças correlacionadas (MCTIC, Saúde e 
Educação). 
Resultado do edital foi publicado dia 18 de 
outubro. Os pesquisadores irão participar de 
seminário de 30/11 a 2/12

R$ 100 milhões para a terceira fase da pesquisa 
clínica da vacina contra a dengue (Butantan / R$ 
66,7 milhões entre maio e setembro)

R$ 10,4 milhões no desenvolvimento de vacina 
contra o vírus Zika entre a Fiocruz e o National
Institutes of Health

Plano Nacional de 
Enfrentamento ao Aedes 

Aegypti e suas 
consequências:

Eixo 1 - Mobilização e 
combate ao vetor
Eixo 2 - Cuidado
Eixo 3 - Desenvolvimento 
tecnológico, educação e 
pesquisa



Combate ao Aedes aegypti: 
Aquisição de 3,5 milhões de testes 
rápido de Zika

Aquisição do teste rápido contra Zika (Bahiafarma). Será possível 
identificar em 20 minutos se o paciente está ou já foi infectado pelo 
vírus Zika

Teste fase 2 da vacina contra Zika
(Evandro Chagas e Universidade do Texas)

Realização de pilotos para teste da bactéria Wolbachia, que inibe a 
transmissão de vírus pelo Aedes aegypti (Fiocruz) – R$ 12 milhões

Compra de repelentes para gestantes do Bolsa Família. 
Valor da aquisição será de R$ 300 milhões/ano.



Saneamento básico: retomada de obras do PAC, 
no valor de R$ 165 milhões

PAC: R$ 165 milhões em créditos suplementares liberados para a Funasa nesta 
gestão para abastecimento de água e de esgotamento sanitário em municípios 
com população até 50 mil habitantes.

O orçamento aprovado do PAC Saneamento para 2016 era de R$ 55 milhões e, com 
os novos recursos, houve incremento de 300%, chegando a R$ 220 milhões. Apenas 
em setembro, foram R$ 142 milhões em créditos

As melhorias 
contribuem para o 

controle de doenças e 
outros agravos, 

incluindo as doenças 
transmitidas pelo 
mosquito Aedes 

aegypti

Revitalização do Rio São Francisco (Novo Chico): anúncio 
do governo federal de implementação de R$ 145 milhões 
para 44 empreendimentos de abastecimento de água e R$ 
370 milhões para obras de esgotamento sanitário da 
Funasa. 

Orçamento (PLOA) da Funasa para 2017 é de R$ 940 
milhões, aumento de 89% em relação a proposta de 2016



Editais ampliam em R$ 116 milhões oferta de 
saneamento básico

Editais de chamamento público abertos desde setembro:

Melhorias sanitárias domiciliares: R$ 53 milhões para instalações 
hidrossanitárias mínimas (distribuição de água e recolhimento de esgoto)

Melhorias habitacionais para controle da doença de chagas: R$ 8 milhões
para restauração ou reconstrução de condições físicas e sanitárias das 
habitações e arredores

Resíduos sólidos: R$ 7,3 milhões para implantação de coleta, transporte, 
destinação e disposição final adequada de resíduos

Saneamento rural: R$ 47 milhões para ações de saneamento básico em 
áreas rurais visando à universalização do sistema

Apoio à gestão: 1.154 municípios com parcerias estabelecidas para 
elaboração dos planos municipais de saneamento (Lei 11.445/2007)



Gestão eficiente: vacinar meninos 
contra HPV com o mesmo recurso

Brasil é o 1º país da América do Sul e 7º do mundo a 
inserir a vacina para meninos no programa nacional

Em 2016, com a redução de 3 para 2 doses* no 
esquema vacinal das meninas, o quantitativo 
adquirido será mantido, possibilitando a vacinação 
dos meninos

São 6 milhões de doses com investimento de 
R$ 288,4 milhões em 2017

Inclusão de 3,6 milhões de meninos em 2017

*Estudos apontaram que duas doses apresentam mesma eficácia que três



Ampliação da vacina contra 
Meningite C

7,2 milhões de adolescentes serão incluídos 
em 2017

Foram adquiridas 15 milhões de doses, com 
investimento total de R$ 656,5 milhões

Representa aumento de 31% no total de doses 
ofertadas

A ampliação da cobertura no país só foi possível com 
as medidas de gestão que resultaram em economia

Investimento em tecnologia nacional: transferência de 
tecnologia para a Funed (Fundação Ezequiel Dias)

Investimento de R$ 227 milhões no complexo 
industrial da saúde



Atendimento de qualidade e humanizado

Oferecer serviços mais resolutivos para a 
população, com a atualização de protocolos de 
novas tecnologias e fortalecimento da atenção 
básica

Garantir atendimento próximo de onde as 
pessoas moram

Acolher o paciente com serviço de qualidade e 
humanizado

Informatizar o sistema para que os brasileiros 
saibam quando e onde serão atendidos

Dar transparência para que o cidadão saiba como 
estão sendo utilizados os recursos públicos e 
fiscalize o SUS



Mais Médicos: Oferta de 1.004 vagas para 
brasileiros 

Maior participação de brasileiros – Vagas 
estão em capitais e regiões metropolitanas. 
Locais mais atrativos para brasileiros. Editais a 
cada três meses. Previstas 4 mil substituições de 
cubanos por brasileiros em três anos.

Reajuste da bolsa-formação – o valor passa de R$ 10.570 para R$ 
11.520, um reajuste de 9% a partir de janeiro

Renovação com a OPAS: será mantida para locais que não interessem 
brasileiros por mais três anos



Ampliação e atualização dos 
protocolos clínicos e diretrizes 
terapêuticas

A equipe de revisão de protocolos clínicos foi dobrada. O objetivo é 
modernizar os tratamentos e incorporar novas tecnologias, sem 
aumento de custo, mas com oferta de um tratamento mais efetivo

11 Protocolos Clínicos de Diretrizes Terapêuticas (PCDTs) 
passaram pela etapa de consulta pública e estão em análise pela 
CONITEC

Mais 1 está em consulta

Estão na lista das primeiras atualizações os protocolos de 
atendimento e tratamento contra hepatite B, anemia para 
doenças renais crônicas e doença falciforme



HIV/AIDS: Incorporação do dolutegravir

É considerado o melhor antirretroviral e substitui o efavirenz para 
pacientes que iniciam terapia

100 mil pacientes devem iniciar o uso do novo tratamento (novos 
pacientes + pacientes que apresentam resistência a outros 
tratamentos);

A incorporação do Dolutegravir não altera o orçamento atual do 
Ministério da Saúde para aquisição de antirretrovirais, que é de R$ 1,1 
bilhão.

USD 5,10

USD 1,50

Economia de US$ 1,1 MILHÃO
O Ministério da Saúde 
conseguiu negociar a 

redução de 70% 
no preço



Incentivo à produção nacional gerará emprego, 
renda e benefícios aos brasileiros

Investimento (R$) Recursos Humanos Pesquisadores
Biológicos 6.033.000.000 4.003 327
Sintéticos 333.510.361 3.433 126

Total 6.366.510.361 7.436 453

R$ 6,4 bilhões de investimentos

Envolvem 7.400 empregos qualificados e 450 pesquisadores brasileiros

São 86 parcerias vigentes envolvendo 18 laboratórios públicos e 43 privados

Desenvolvimento de 65 produtos, sendo 48 medicamentos, 4 vacinas, 13 
produtos para saúde

Serão  liberadas linhas de financiamento e incentivos do MS, MCTIC, MDIC e 
BNDES, além de investimentos da iniciativa privada e dos laboratórios públicos

Prazo máximo de 10 anos para a conclusão dos projetos, com a finalização 
da transferência de tecnologia



Transporte de órgãos pela FAB
Crescimento de 1.000%

Os ministérios da Saúde e Defesa (Comando da Aeronáutica) assinaram 
em agosto Termo de Execução Descentralizado (TED) de R$ 5 milhões. A 
medida visa ressarcir a Força Aérea Brasileira (FAB) dos voos realizados 
para transporte de órgãos em todo o Brasil. 

Até setembro, 66 órgãos foram transportados pela FAB – 61 após a 
publicação do decreto – sendo 28 corações, 21 fígados, 03 pulmões, 04 
rins e 05 pâncreas, dando uma nova chance de vida aos seus receptores. 

Em junho, presidente Michel Temer  
determinou que a FAB mantenha aeronave à 
disposição para qualquer chamado de 
transporte de órgãos, tecidos e equipes.



Judicialização
Apoio aos magistrados

Assinatura de Termo de Cooperação 
Técnica com CNJ para fornecer estudos e 
pareceres com evidências científicas aos 
juízes

Investimento de R$ 15 milhões para a 
construção da base de dados 
(Proadi/hospital Sírio Libanês)

R$ 122,6 
milhões

R$ 230,5 
milhões

R$ 367,8 
milhões

R$ 549,1 
milhões

R$ 839,7 
milhões

R$ 1,1 bilhão

R$ 730 
milhões
(julho)

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Projeção     
R$ 1,6 bilhão



Orçamento da Saúde

2016: R$ 6,3 bilhões descontigenciados, o que  garante o pagamento dos 
compromissos assumidos para o funcionamento do SUS

Pagamentos de estados e municípios em dia. 
Em três anos, será a primeira vez que Média e Alta Complexidade 
(internação, cirurgias, exames etc) terá orçamento e financeiro
para pagamento integral

2017: R$ 115 bilhões, sendo R$ 1,7 bilhão a mais do que o mínimo 
constitucional (EC 86)



INADIMPLÊNCIA COM ESTADOS E 
MUNICÍPIOS ACUMULADA DESDE 2012



INADIMPLÊNCIA: R$ 3,5 bilhões por ano

PLANO ORÇAMENTÁRIO
QTD 

PROCESSOS
ESTADUAL MUNICIPAL Total Geral

UPA - FUNCIONANDO COM PROCESSO DE HABILITAÇÃO; 
FUNCIONANDO SEM PORTARIA DE CUSTEIO e 
QUALIFICAÇÃO COM PROCESSO DE HABILITAÇÃO

99 8.340.000,00 173.610.000,00 181.950.000,00

UPA - CONCLUÍDA SEM FUNCIONAR, AGUARDANDO 
PROCESSO

140 235.770.000,00 235.770.000,00

CANCER 179 44.192.168,18 53.255.099,62 97.447.267,80

CEGONHA 121 51.677.080,60 55.522.683,08 107.199.763,68

CRACK 46 3.279.639,60 23.350.539,00 26.630.178,60

SAMU 201 19.471.632,00 43.082.833,00 62.554.465,00

SAÚDE MENTAL 216 3.358.980,00 54.097.651,44 57.456.631,44

VIVER SEM LIMITE 89 9.600.000,00 151.296.000,00 160.896.000,00

MAC - DEFICIT, HABILITAÇÃO, RUE, SERVIÇOS NOVOS, 
TABELA e UTI (COM CIB e EXECUÇÃO SUPERIOR A 80%)

1544 698.391.848,43 824.418.892,53 1.522.810.740,96

MAC - DEFICIT, HABILITAÇÃO, RUE, SERVIÇOS NOVOS, 
TABELA e UTI (SEM CIB)

63 399.660.911,81 354.540.148,43 754.201.060,24

2698 1.237.972.260,62 1.968.943.847,10 3.206.916.107,72

PLANO ORÇAMENTÁRIO
QTD 

PROCESSOS
ESTADUAL MUNICIPAL Total Geral

UPA - FUNCIONANDO COM PROCESSO DE HABILITAÇÃO; 
FUNCIONANDO SEM PORTARIA DE CUSTEIO e 
QUALIFICAÇÃO COM PROCESSO DE HABILITAÇÃO

99 8.340.000,00 173.610.000,00 181.950.000,00

UPA - CONCLUÍDA SEM FUNCIONAR, AGUARDANDO 
PROCESSO

140 235.770.000,00 235.770.000,00

CANCER 179 44.192.168,18 53.255.099,62 97.447.267,80

CEGONHA 121 51.677.080,60 55.522.683,08 107.199.763,68

CRACK 46 3.279.639,60 23.350.539,00 26.630.178,60

SAMU 201 19.471.632,00 43.082.833,00 62.554.465,00

SAÚDE MENTAL 216 3.358.980,00 54.097.651,44 57.456.631,44

VIVER SEM LIMITE 89 9.600.000,00 151.296.000,00 160.896.000,00

MAC - DEFICIT, HABILITAÇÃO, RUE, SERVIÇOS NOVOS, 
TABELA e UTI (COM CIB e EXECUÇÃO SUPERIOR A 80%)

1544 698.391.848,43 824.418.892,53 1.522.810.740,96

MAC - DEFICIT, HABILITAÇÃO, RUE, SERVIÇOS NOVOS, 
TABELA e UTI (SEM CIB)

63 399.660.911,81 354.540.148,43 754.201.060,24

TOTAL 2698 1.237.972.260,62 1.968.943.847,10 3.206.916.107,72

R$ 3,2 bilhões por ano para o financiamento de 2.698 serviços do SUS

R$ 300 milhões para serviços de radioterapia e novas unidades hospitalares



INADIMPLÊNCIA: R$ 3,5 bilhões por ano

PLANO ORÇAMENTÁRIO
QTD 

PROCESSOS
ESTADUAL MUNICIPAL Total Geral

UPA - FUNCIONANDO COM PROCESSO DE HABILITAÇÃO; 
FUNCIONANDO SEM PORTARIA DE CUSTEIO e 
QUALIFICAÇÃO COM PROCESSO DE HABILITAÇÃO

99 8.340.000,00 173.610.000,00 181.950.000,00

UPA - CONCLUÍDA SEM FUNCIONAR, AGUARDANDO 
PROCESSO

140 235.770.000,00 235.770.000,00

CANCER 179 44.192.168,18 53.255.099,62 97.447.267,80

CEGONHA 121 51.677.080,60 55.522.683,08 107.199.763,68

CRACK 46 3.279.639,60 23.350.539,00 26.630.178,60

SAMU 201 19.471.632,00 43.082.833,00 62.554.465,00

SAÚDE MENTAL 216 3.358.980,00 54.097.651,44 57.456.631,44

VIVER SEM LIMITE 89 9.600.000,00 151.296.000,00 160.896.000,00

MAC - DEFICIT, HABILITAÇÃO, RUE, SERVIÇOS NOVOS, 
TABELA e UTI (COM CIB e EXECUÇÃO SUPERIOR A 80%)

1544 698.391.848,43 824.418.892,53 1.522.810.740,96

MAC - DEFICIT, HABILITAÇÃO, RUE, SERVIÇOS NOVOS, 
TABELA e UTI (SEM CIB)

63 399.660.911,81 354.540.148,43 754.201.060,24

2698 1.237.972.260,62 1.968.943.847,10 3.206.916.107,72

PLANO ORÇAMENTÁRIO
QTD 

PROCESSOS
ESTADUAL MUNICIPAL Total Geral

UPA - FUNCIONANDO COM PROCESSO DE HABILITAÇÃO; 
FUNCIONANDO SEM PORTARIA DE CUSTEIO e 
QUALIFICAÇÃO COM PROCESSO DE HABILITAÇÃO

99 8.340.000,00 173.610.000,00 181.950.000,00

UPA - CONCLUÍDA SEM FUNCIONAR, AGUARDANDO 
PROCESSO

140 235.770.000,00 235.770.000,00

CANCER 179 44.192.168,18 53.255.099,62 97.447.267,80

CEGONHA 121 51.677.080,60 55.522.683,08 107.199.763,68

CRACK 46 3.279.639,60 23.350.539,00 26.630.178,60

SAMU 201 19.471.632,00 43.082.833,00 62.554.465,00

SAÚDE MENTAL 216 3.358.980,00 54.097.651,44 57.456.631,44

VIVER SEM LIMITE 89 9.600.000,00 151.296.000,00 160.896.000,00

MAC - DEFICIT, HABILITAÇÃO, RUE, SERVIÇOS NOVOS, 
TABELA e UTI (COM CIB e EXECUÇÃO SUPERIOR A 80%)

1544 698.391.848,43 824.418.892,53 1.522.810.740,96

MAC - DEFICIT, HABILITAÇÃO, RUE, SERVIÇOS NOVOS, 
TABELA e UTI (SEM CIB)

63 399.660.911,81 354.540.148,43 754.201.060,24

TOTAL 2698 1.237.972.260,62 1.968.943.847,10 3.206.916.107,72

JÁ RESOLVIDO 

R$ 182 milhões
(UPAs) 

R$ 371,9 milhões
(FILANTRÓPICOS)

Total :
R$ 553,9 milhões

R$ 3,2 bilhões por ano para o financiamento de 2.698 serviços do SUS

R$ 300 milhões para serviços de radioterapia e novas unidades hospitalares



OBRIGADO!

Ricardo Barros

MINISTÉRIO DA SAÚDE


